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Gisela admite discutir RGA, mas defende cautela com gastos
públicos em 2027

Gisela foi escalada para ser a porta-voz do governo com os servidores públicos estaduais

Redação 

 

A vice-governadora eleita Gisela Simona admitiu a possibilidade de discutir uma proposta de Revisão Geral
Anual (RGA) para os servidores públicos de Mato Grosso, mas ressaltou que qualquer decisão deverá
considerar a capacidade financeira do Estado e a manutenção do equilíbrio fiscal. Gisela foi  Escalada pelo
governador Otaviano Pivetta Para ser a porta-voz com os servidores públicos estaduais .

Simona destacou que o tema precisa ser tratado por meio do diálogo com os representantes do funcionalismo,
mas ponderou que o cenário econômico nacional previsto para 2027 exige cautela. Entre os fatores que
podem impactar as contas estaduais, citou a não arrecadação do Fethab 2 e os efeitos da reforma tributária
sobre as receitas de Mato Grosso.

Segundo ela, o governo também está promovendo um enxugamento da máquina pública justamente para
preparar o Estado para os desafios financeiros do próximo ano.

“Tudo existe possibilidade. O que precisa é de diálogo. Toda e qualquer decisão será tomada com muito pé
no chão, de alguma forma que a gente atenda aos interesses, mas também mantenha a nossa rigidez fiscal”,
afirmou.

A vice-governadora eleita ressaltou ainda que o governo pretende apresentar o cenário financeiro aos
representantes dos servidores para construir uma proposta que seja viável e possa ser efetivamente cumprida.

“Não adianta a gente ter todos os direitos nesse momento e daqui a pouco não conseguir pagar”, declarou.


